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RESUMO 
 
 
TRINDADE, Azoilda Loretto. A formação da imagem da mulher negra na mídia 
Orientador -  Muniz Sodré de Araújo Cabral. Rio de Janeiro. UFRJ/ECO,2005. Tese 
de doutoramento. 
 
 
Tomando, como referencial de análise, as situações cotidianas caracterizadas pela 
subalternização, discriminação e exclusão social da mulher negra, este trabalho tem 
como pressupostos: A complexidade da condição humana e a percepção 
fundamentada do quadro histórico social da mulher negra brasileira; A existência do 
racismo, do machismo e do caráter conservador da mídia. Neste sentido, inscreve-
se  no terreno das relações étnicas e de gênero, da masculinidade, da mídia, da 
cultura e da educação. Constitui-se, assim, numa interpretação de imagens 
socialmente produzidas e reconhecidas, a partir dos conceitos de ideologia,  
cotidiano e racismo e machismo, como pontos de partida para analisar a formação 
histórica da imagem da mulher negra na mídia. Imagens produzidas ao longo da 
história e apresentadas  na literatura, nas artes plásticas,  na cinematografia... além 
de apresentadas, as imagens serão acompanhadas de uma análise. Buscaremos, 
também, analisar as falas dos sete   formadores de opinião brancos ,entrevistados 
(fotógrafo, artista plástico, professor de educação física, tele-educador, cartunista, 
cineasta e político), na tentativa de compreender o que emerge nas suas falas, 
buscando entrever aspectos relativos ao processo de formação, produção e 
reprodução  da imagem das mulheres negras na mídia. 
 
 
 
Palavras-chave: mídia, racismo, machismo, imagens, mulher negra- formadores de 
opinião. 



ABSTRACTS 

 

 

This study centers on the analysis of the daily life situations characterized by the 
subalternization, discrimination and social exclusion of black women. Having racism, 
sexism, the media conservationism, the human condition and the knowledge of the 
historical situation of black women as existent forms of social issues, this study is 
considered as part of the ethnic and gender relations, part of the media, culture and 
education debate. In addition, this study presents the interpretation of images socially 
constructed and perpetuated through concepts of ideology, ordinary life, racism and 
sexism. This approach will allow us to understand the construction of what is known 
today as the black women’s mediatic image, which was produced by historical events 
and was passed around by cultural vehicles such as literature, plastic arts, 
cinematography and poetry. People interviewed for this study are distinct white male 
professionals such as photographer, plastic artist, physical education teacher, 
educator, cartoonist, filmmaker and politician. Through the analyses of their speech 
this study intends to understand how they operate on the construction of mediatic 
image of groups, in general, and of black women in particular. 
 

Key-words: media, racism, sexism, mediatic images, black woman, race relations. 
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